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RESUMO 

 

As espécies diferem em suas preferências ambientais, isto conduz a processos na 

comunidade baseados em variações de gradiente que decrescem com o aumento da 

distância, sobretudo em faixas de áreas contínuas como a diagonal aberta sul-americana, 

apresentando um mosaico paisagístico que se estende desde a Caatinga até as regiões do 

Chaco. O Cerrado, Pantanal e Caatinga são caracterizados pela grande diversidade de 

espécies de vertebrados anuros, incluindo o hospedeiro Leptodactylus fuscus, e estas regiões 

estão inseridas na diagonal aberta Sul Americana. Foi descrita a composição e a relação 

entre parasita-hospedeiro de infra-populações das espécies de helmintos associados com 

espécimes do Leptodactylus fuscus em três regiões diferentes do Brasil. Os anfíbios são 

encontrados em uma variedade de habitats e exibem diversos padrões reprodutivos e 

comportamentais, por isso são considerados bons modelos de estudo para a parasitologia. O 

trabalho avaliou se ha um decaimento na similaridade entre comunidades geograficamente 

distantes, e concluiu que estas duas variáveis se associam positivamente. Foram avaliados 

155 espécimes de hospedeiros totalizando 16 taxas de helmintos, Aplectana membranosa, 

Aplectana pintoi, Schankiana formosula, Cosmocerca podicipinus, Oswaldocruzia lopesi, 

Oxyascaris necopinus, Glypthelmins  linguatula, Catadiscus cf. marinholutzi, Physaloptera 

sp., Physalopteroides sp., Rhabdias sp., metacercárias da Família Diplostomidae, nematodas 

da Família Cosmocercidae, larvas de cestóide, cistacanto e larvas encistadas não 

identificadas. A comunidade componente de helmintos do Pantanal e Cerrado foram as mais 

similares e tiveram um maior compartilhamento de espécies (n=10) gerando um ramo a 

parte no cluster para a região da Caatinga. Algumas espécies de helmintos contribuíram para 

essa dissimilaridade influenciando os resultados da análise discriminante canônica, 

caracterizando os agrupamento formados para cada bioma. As variações taxonômicas entre 

os hospedeiros das diferentes localidades pode ter sido resultado da diversificação da 

espécie hospedeira durante o período evolutivo  que é considerada um complexo de espécies 

ou ainda pelas características ambientais de cada local. Apresentamos uma composição da 

helmintofauna associada a L. fuscus além de contribuir para estudos ecológicos sobre a 

relação parasita-hospedeiro.  

Palavras-chave: anuros, diagonal aberta, helmintofauna, dissimilaridade,  L. fuscus 
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ABSTRACT 

 

Species differ in their environmental preferences, leading to processes in the community 

based in gradient variations that decrease as the distance increases. This process diminishes 

faster in heterogeneous landscapes, especially in solid areas of bands like South American 

open diagonally, that is characterized by horizontal stratification environments, presenting a 

landscape mosaic that extends from the Caatinga to the regions of Chaco, through the 

Pantanal. The Cerrado, Pantanal and Caatinga are characterized by great diversity of 

vertebrate anuran species, including the host Leptodactylus fuscus. These regions are 

inserted in the open diagonal South American. The composition and the relationship 

between parasite-host infra-populations of helminth species associated with L. fuscus 

specimens were described in three different regions of Brazil. Amphibians are found in a 

variety of habitats and exhibit different reproductive and behavioral patterns, considered 

good models to study parasitology. The study evaluated if there is a decay on the similarity 

between geographically distant communities and concluded that these two variables are 

positively associated. This study assessed 155 hosts and found a total of 16 taxa: Aplectana 

membranosa, Aplectana pintoi, Schankiana formosula, Cosmocerca podicipinus, 

Oswaldocruzia lopesi, Oxyascaris necopinus, Glypthelmins linguatula, Catadiscus cf. 

marinholutzi, Physaloptera sp., Physalopteroides sp., Rhabdias sp., metacercariae 

(Diplostomidae), nematodes of Cosmocercidae, larval cestode, cystacant and encysted 

unidentified larvae. The helminth component community of the Pantanal and Cerrado were 

the most similar and showed higher species sharing (n = 10) generating another clade in the 

cluster for Caatinga area. Some helminth species contributed to this dissimilarity influencing 

the results of the canonical discriminant analysis, characterizing the grouping formed for 

each biome. The taxonomic variation among hosts of different localities may be a result of 

the diversification of the host species during the evolutionary period, considered a complex 

species or even by the environmental characteristics of each site. This study presents a 

characterization of helminth fauna associated with L. fuscus and contributes to ecological 

studies of the host-parasite relationship. 

 

Key words: anurans, open diagonal, helminthfauna, distance decay,  parasite diversity 
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CONSIDERAÇÕES INICIAIS 

 

 A biodiversidade não é distribuída de maneira uniforme no planeta. Como definido 

por PÉREZ-DEL-OLMO et al. (2009), nem tudo está em toda parte. A biodiversidade varia 

enormemente entre habitats e regiões (KREBS, 1994), seja em ambientes existentes entre as 

latitudes tropicais quanto em faixas de áreas contínuas como a diagonal aberta sul-

americana. A diagonal Sul Americana ou "diagonal seca" é caracterizada por uma 

estratificação horizontal de ambientes, apresentando um gradiente que se estende desde a 

região árida que corresponde à Caatinga, passando por uma ampla área formada pelo 

Cerrado até as zonas do Chaco (VANZOLINI, 1963; BEGON et al., 1996; COLLI et al., 

2002; RECODER & NOGUEIRA, 2007). A diversificação de espécies pode ocorrer sem 

que haja necessariamente barreiras físicas ao longo de um gradiente horizontal.   

 A distância geográfica entre as comunidades pode ser uma importante fonte de 

semelhança em termos de composição e riqueza de espécies, ou seja, a similaridade entre 

duas comunidades, muitas vezes a similaridade na composição entre as comunidades 

diminui à medida que a distância entre eles aumenta, o que não se aplica somente em 

animais de vida livre, mas também às comunidades parasitárias (THIELTGES et al., 2009). 

As espécies diferem em suas preferências ambientais, isto conduz a processos na 

comunidade baseados em variações de gradiente, e assim, a similaridade decrescem com o 

aumento da distância (NEKOLA e BRANCO, 1999; TUOMISTO et al., 2003; GILBERT & 

LECHOWICZ, 2004).  

O Cerrado é o segundo maior bioma da América do Sul, ocupando uma área de 

2.036.448 km
2
, cerca de 22% do território nacional. A sua área contínua incide sobre os 

Estados de Goiás, Tocantins, Mato Grosso, Mato Grosso do Sul, Minas Gerais, Bahia, 

Maranhão, Piauí, Rondônia, Paraná, São Paulo e Distrito Federal, além dos encraves no 

Amapá, Roraima e Amazonas, e é superado em área apenas pela Amazônia (RATTER et al. 

1997). É considerado um dos 25 hotspots do planeta, apresentando 47 espécies de anuros 

endêmicos (32%) restritas a esse bioma e um total de 150 espécies de anfíbios denotando 

números bastante elevados (BASTOS, 2007). Considerada a savana brasileira, o Cerrado 

apresenta 11 fitofisionomias desde formações florestais, savânicas e campestres (RIBEIRO 

& WALTER, 2008). Apresenta grande representatividade como elo entre o Cerrado do 

Brasil e Chacos da Bolívia e do Paraguai e a Região Amazônica. Depois da Mata Atlântica, 

o Cerrado é o bioma brasileiro que mais sofreu alterações com a ocupação humana. Com a 

crescente pressão para a abertura de novas áreas, visando incrementar a produção de carne e 
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grãos para exportação, tem havido um progressivo esgotamento dos recursos naturais da 

região (KLINK & MACHADO, 2005; BRASIL, 2015). 

O Pantanal é a maior planície de inundação contínua do planeta (AB'SABER, 1988; 

BRASIL, 1982; ALLEN & VALLS, 1987). O Pantanal mantêm 86,77% de sua cobertura 

vegetal nativa e abriga aproximadamente 41 espécies de anfíbios.  Sua área aproximada é de 

150.355 km² (1,76% da área total do território brasileiro). É uma planície aluvial, e sofre 

influencia dos rios que drenam a bacia do Alto Paraguai (BRASIL, 1982). As características 

topográficas e as inundações permitem a formação de lagoas temporárias e permanentes, 

conectadas às vazantes de acordo com a sazonalidade e delimitadas por formações florestais 

(RODELA & QUEIROZ NETO, 2007), característica essa que favorece o desenvolvimento 

de muitas espécies de anfíbios anuros. O Pantanal é caracterizado por paisagens que se 

assemelham fortemente ao Cerrado, Amazônia, Mata Atlântica e ao Chaco (POTT et al., 

2009), além disso, os pulsos anuais de inundação e escoamento das águas podem determinar 

uma grande variação de espécies, sendo o regime de inundações um fator fundamental que 

determina os principais processos bióticos e abióticos desse ecossitema (ADAMOLI, 1995). 

Esta diversidade ambiental é considerada um indicador para a biodiversidade de anuros, pois 

o mosaico de habitat proporciona uma gama maior de recursos (CONTE & ROSSA-FERES, 

2007).  

Um dos biomas brasileiros pouco conhecido e muito ameaçado no território 

brasileiro é a Caatinga, que cobre cerca de 850.000 Km
2
 e representa cerca de 11% do 

território brasileiro (ANDRADE-LIMA, 1981). Apesar de ser a única região natural 

brasileira cujos limites estão inteiramente restritos ao território nacional, pouca atenção tem 

sido dada à conservação da paisagem da Caatinga e à diversidade da sua biota (SILVA et al., 

2004). Engloba os Estados Alagoas, Bahia, Ceará, Maranhão, Pernambuco, Paraíba, Rio 

Grande do Norte, Piauí, Sergipe e o Norte de Minas Gerais e abriga 79 espécies de anfíbios 

(BRASIL 2015). Por apresentar uma característica climática peculiar, o bioma pode servir 

de base para estudos de organismos que se adaptem ao clima severo com baixa quantidade 

de chuvas o que prolonga os períodos de estiagem. Ainda são escassos trabalhos sobre a 

anurofauna da Caatinga (RODRIGUES, 2003).  

Tanto Cerrado quanto a Caatinga apresentam baixo índice pluviométrico anual e 

estação seca bem marcante e as precipitações nas depressões interplanálticas correspondem 

a médias que variam entre 200 e 700 mm e as temperaturas médias anuais estão  na  ordem  

de  25 
o
C - 27 

o
C (VIEIRA et al., 2007). A concentração das chuvas ao longo do ano é um 

importante fator regulador nas comunidades de anuros no Cerrado (VASCONCELOS et al., 
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2010). Além de apresentarem esta característica em comum, ainda devemos levar em 

consideração as fitofisionomias distintas que ambos apresentam, dentre elas formações 

vegetais densas até ambientes savânicos, demonstrando alta heterogeneidade em sua área 

(ANDRADE-LIMA, 1981). Na região do Pantanal mato-grossense, a precipitação varia 

entre 800 e 1400 mm/ano, dos quais 80% ocorrem entre novembro e março (SILVA et al., 

2000). 

Fatores físicos, históricos e biológicos devem ser considerados ao tentar fornecer 

uma explicação para os padrões de diversidade de espécies em anuros neotropicais 

(DUELLMAN, 1989). Os anfíbios são encontrados em uma variedade de habitats e exibem 

diversos padrões reprodutivos, tamanhos de corpo, modo de forrageamento e relações 

tróficas, por isso são considerados bons preditores de padrões e processos que influenciam a 

composição, distribuição e abundância da comunidade de helmintos (AHO, 1990). São 

conhecidas cerca de 7.455 espécies de anfíbios no mundo (FROST, 2015) e, destas, 1.026 

ocorrem distribuídas por seis grandes biomas no Brasil. Até o momento, com um total de 

988 anuros (SEGALLA et al. 2014), considerada como a maior diversidade do mundo para 

esse grupo e, portanto, é de grande importância ecológica.  

Dentro de toda a biodiversidade descrita no enunciado acima, é fundamental incluir a 

grande diversidade existente na fauna oculta que são os parasitas, pois apresentam uma 

relação biológica importante nas relações tróficas e ainda contribuem tanto para a 

manutenção da diversidade quanto na evolução de seus hospedeiros, apresentando 

estratégias de consumidor mais comum no planeta (MARCOGLIESE, 2004; POULIN & 

MORAND, 2000; 2004). Em um contexto geográfico, o principal responsável pela variação 

na riqueza de espécies de parasitas em diferentes áreas é a riqueza de espécies hospedeiras 

locais, ou seja, o que vai proporcionar uma variedade nas espécies de parasitas é a 

quantidade de espécies de hospedeiros oriundos de uma determinada região amostrada em 

um período e de acordo com as características ecológicas do anfitrião (POULIN, 2003)  

Parasitas são apontados como parte da grande diversidade encontrada no planeta, e 

por isso tem sido desenvolvidos trabalhos abordando esta temática usando como modelo as 

comunidades parasitárias de anfíbios (TOLEDO et al., 2013; CAMPIÃO et al., 2012, 2015a; 

AGUIAR et al., 2014). Data de 1925 as pesquisas de Travassos sobre parasitas de anfíbios. 

Recentemente, um checklist elaborado por CAMPIÃO et al. (2014) reporta trabalhos que 

foram desenvolvidos na América do Sul e que apresentam como modelo de estudo da 

diversidade e taxonomia de parasitas de hospedeiros anuros. Dados acerca desse grupo 

apresentam generosas contribuições para o entendimento dos padrões biogeográficos e co-
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evolução parasita-hospedeiro (PLATT, 1992; BENTZ, 2006; CAMPIÃO, 2015a, 2015b; 

NELSON, 2015).  

Além disso, a distância geográfica entre habitat influencia condições locais 

importantes na determinação de espécies que vão compor a comunidade parasitária, sendo 

estas condições ambientais bons indicadores para as investigações das taxas de declínio da 

distância e ainda podem influenciar a capacidade de dispersão do hospedeiro e, por 

conseguinte, determinando a propagação do parasita, desempenhando um papel importante 

no ciclo de vida de alguns helmintos (POULIN, 2003; GONZÁLEZ & HAMANN, 2010). 

Muita atenção tem sido dada à composição das comunidades de parasitas, as quais variam 

amplamente entre populações de hospedeiros da mesma espécie, ou seja, algumas espécies 

de parasitas podem ocorrer em uma ampla área geográfica no mesmo hospedeiro ou surgem 

apenas em determinadas localidades (POULIN, 2011; BEZERRA et al., 2016).  

 

Hospedeiros da família Leptodactylidae  

 

A família Leptodactylidae é representada por 200 espécies, distribuídas em cinco 

gêneros, sendo Leptodactylus composto por 74 espécies e, destas, 57 ocorrem no Brasil 

(FROST, 2015; DE SÁ 2014). Este gênero é dividido em quatro grandes grupos (L. fuscus, 

L. pentadactylus, L. latrans e L. melanonotus) e inclui espécies que podem tanto apresentar 

tamanho grande quanto pequeno e são amplamente distribuídos por toda a América do Sul 

(DE SÁ, 2014).Vivem associados à serrapilheira de florestas tropicais úmidas ou próximos à 

água, com exceção de algumas espécies que habitam ambientes áridos e cujos modos 

reprodutivos e alimentares são bastante variados (DUELLMAN & TRUEB 1994; 

RODRIGUES et al., 2004).  

A diversidade da helmintofauna de Leptodactylidae é escassa quando comparadas ao 

número de espécies dessa família, contudo, CAMPIÃO et al. (2015b) reporta que espécies 

de rãs do gênero Leptodactylus tem comunidades parasitárias mais ricas, apresentando maior 

diversidade taxonômica. No Brasil, as informações se restringem a poucas espécies, no 

Paraná, Rio de Janeiro, São Paulo e Santa Catarina para Leptodactylus latrans (VICENTE & 

SANTOS, 1976; STUMPF, 1982; RODRIGUES et al., 1982; RODRIGUES et al., 1990; 

SANTOS & AMATO, 2013; AGUIAR et al., 2014; TOLEDO et al., 2015;), no Mato 

Grosso do Sul para L. podicipinus, L. chaquensis, L. albonotatus, Leptodactylus sp. 

(=Adenomera sp.), L. elenae, L. fuscus, L. labyrintyhicus, L. mystacinus e L. syphax 

(TROMBETA, 2008; CAMPIÃO et. al., 2009, 2012a; DIAS, 2010), no Pará para 
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Leptodactylus fuscus, L. martinezi, L. mystaceus e L. rhodomystax (GOLDBERG et al., 

2007) e Tocantins para L. fuscus, L. leptodactyloides, L. mystaceus, L. latrans, L. petersii e 

L. pustulatus (GOLDBERG et al., 2009).  

Leptodactylus fuscus está inserida no grupo fuscus sendo encontrada em campo 

aberto, savanas, pastagens, áreas pantanosas, florestas degradadas e habitat urbano. 

Reproduz-se em áreas úmidas temporárias e em bordas de lagoas permanentes, depositando 

os ovos em ninhos de espuma dentro das tocas, que quando inundadas permitem a fuga dos 

girinos para zonas úmidas adjacentes e os machos iniciam a vocalização para acasalamento a 

partir do período chuvoso (IUCN, 2014; DE SÁ, 2014). Essas características reprodutivas e 

de habitat permitem intercâmbio de muitos grupos de parasitas (POULIN & MORAND, 

1999) promovendo a diversificação dos grupos de parasitas encontrados nesse hospedeiro 

encontrado em ambientes diversificados (Tabela 1). Por se tratar de uma espécie hospedeira 

de ampla distribuição geográfica, L. fuscus pode ser um bom preditor de diversidade 

parasitária e está presente em grande parte das Américas Central e do Sul, do Panamá a 

Argentina em vários biomas, inclui ainda ilhas oceânicas, como Margarita e o arquipélago 

de Trinidad e Tobago (CAMARGO et al., 2006), sendo encontrada em grande parte da faixa 

correspondente à diagonal aberta da América do Sul (Figura 1). 

 

 

 

 

 

A 
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Figura 1. A - Leptodactylus fuscus (Fotógrafo: Rivera Correa, Mauricio) Museu de Herpetologia da 

Universidade de Antioquia (MHUA); B e C - Distribuição geográfica de L. fuscus na América do Sul 

(Fonte: AmphibiaWeb Species - IUCN Red List Species). 

B 

A

 
 
A 

C 
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Tabela 1.  Registro de helmintos associados a Leptodactylus fuscus da América do Sul de acordo com Campião et al. (2014).  

MS (Mato Grosso do Sul), PA (Pará), ES (Espírito Santo), RJ (Rio de Janeiro), TO (Tocantins) e Paraguai. 

Helminto País Estado Referência 

Oswaldocruzia proencai 

 

Não reportado Vicente et al., 1991 

Schrankiana formosula Brasil PA Goldberg et al., 2007 

 

Brasil RJ Freitas, 1959 

Schrankiana fuscus Brasil PA Goldberg et al., 2007 

Schrankiana larvata Brasil PA Goldberg et al., 2007 

 

Brasil TO Freitas, 1959  

 

Brasil MS Freitas, 1959  

Aplectana hylambatis Paraguai Não reportado Baker & Vaucher, 1986 

Aplectana sp. Brasil MS Freitas, 1959 

Cosmocerca parva Brasil RJ Vicente et al., 1991 

Cosmocerca podicipinus Brasil TO Baker & Vaucher, 1986 

Oxyascaris oxyascaris Brasil MS Baker & Vaucher, 1986 

Oxyascaris caudacutus Brasil RJ Vicente & Pinto, 1991 

Foleyella convoluta Brasil Não reportado Walton, 1935 

Ochoterenella convoluta Brasil Não reportado Vicente et al., 1991 

Oswaldocruzia mazzai Brasil TO Goldberg et al., 2009 

Oswaldocruzia vaucheri Brasil PA Goldberg et al., 2007 

Oswaldocruzia sp. Brasil ES Travassos et al., 1964 

Mesocoelium monas Brasil RJ Rodrigues et al., 1990 
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